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1.Introdução
1.1 Revisão de Literatura

1.1.1.Diagnóstico de Urolitíase em Felinos e 
Síndorme de Pandora

O sistema urinário dos felinos é composto pelos ureteres, 

responsáveis pela condução da urina, por dois rins, órgãos 

que formam a urina a partir da filtração do sangue, e pela 

bexiga urinária, que armazena a urina até a sua eliminação 

pela uretra. Os gatos possuem características anatômicas, 

que favorecem a obstrução uretral, onde as urolitíases são a 

principal causa (Smith, 1993; Carvalho, 2014). 

Gatos machos possuem um afunilamento da uretra 

em direção à extremidade do pênis, característica esta que 

pode facilitar acúmulo de material sólido, resultando em 

obstrução uretral. Nos felinos domésticos, a uretra pélvica 

continua após a próstata, e sua primeira parte é a porção 

pré-prostática. Durante a micção ou ejaculação, a parede 

da uretra se distende, mas a expansão é limitada na porção 

cavernosa da uretra, que passa pelo sulco ventral do osso 

peniano, fator predisponente para as obstruções uretrais 

por cálculos. O fato de essa espécie possuir o canal uretral 

estreito proporciona uma grande dificuldade quando é 

necessária a sua desobstrução (Fossum, 2014; Rick et al., 

2017).



6Manual Diagnóstico de Urolitíase Associado a Dispositivo Conector de Cateter Ultrassônico para Tratamento em Felino

A obstrução uretral nos felinos, principalmente em 

gatos domésticos, é uma ocorrência de causa multifatorial, 

responsável por até 9% dos atendimentos emergenciais na 

rotina clínica nesta espécie. A obstrução física da uretra pode 

ocorrer por causa idiopática (53%), devido a urólitos (29%), 

plugs uretrais (18%), áreas mais constritas da uretra, neoplasia 

ou espasmos uretrais. Os sinais clínicos mais frequentes nos 

pacientes acometidos são: mímica de urinar, gotejamento de 

urina, lambedura excessiva do pênis (em alguns casos pode 

haver lesões ou até mesmo mutilação do órgão), inchaço 

do pênis, anorexia, vômitos, miados excessivos, letargia, 

prostração, entre outros (Montanhim et al., 2019).

 As funções homeostáticas vitais exercidas pelo rim 

incluem produção de urina (com o propósito de eliminar 

os resíduos metabólicos), regulação do equilíbrio ácido-

base, função endócrina (eritropoietina, renina, cininas, 

prostaglandinas e 1,25 di-hidroxicolecalciferol - calcitriol) 

e manutenção das concentrações de NaCl e água. Para 

uma função renal adequada é necessário que o tecido renal 

esteja pleno em suas funções, boa perfusão sanguínea e 

eliminação normal de urina pelo sistema urinário  (Reece, 

1996; Newmanet, 2013; Spain, 2016).

Urolitíase é a presença de cálculos (urólitos) nas vias 

urinárias e está entre as doenças do trato urinário inferior 
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de maior importância em animais domésticos. Os urólitos 

são agregados de solutos urinários precipitados, compostos 

principalmente de minerais misturados com proteínas e 

debris proteináceos. Podem se desenvolver em qualquer 

parte do sistema urinário, desde a pelve renal até a uretra. 

Durante o exame clínico observa-se a vesícula urinária 

repleta e dura. O diagnóstico é feito com base no histórico 

do animal, anamnese, exames físicos e laboratoriais, como 

a urinálise, urocultura e bioquímico, e exames de imagem 

como ultrassonografia e radiografia (Bartges et al., 2015; 

Gomes et al., 2019).

Há uma série de fatores que contribuem para a formação 

dos urólitos, como o pH da urina, o consumo reduzido de 

água e tipo de dieta do animal. A supersaturação da urina com 

sais, combinada a um alto aporte de minerais e proteínas na 

dieta é um dos fatores primários. A concentração elevada de 

cristalóides na urina, a redução de inibidores da cristalização 

urinária, o pH favorável e a infecção também são levados 

em consideração. Fato é que, independentemente do seu 

processo de formação, os urólitos sempre terão como 

característica o potencial de alterar a fisiologia do trato 

urinário (Ettinger & Feldman, 2004 ; Castro & Matera, 2005; 

Grauer, 2015; Rick et al., 2017).

Em gatos, a obstrução uretral geralmente é resultante 
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da presença de muco localizado no terço distal da uretra, 

podendo levar a quadros de hipercalemia e /ou acidemia. 

As urolitíases são cada vez mais observadas em felinos 

com doença renal crônica. Estes, por sua vez, comumente 

apresentam descompensação da função renal (Grauer, 2015; 

Rick et al., 2017).

A classificação do cálculo é feita através de análises 

laboratoriais, baseadas no tipo de mineral presente na 

amostra. Podem ser: oxalato de cálcio (monohidratado e 

diidratado), estruvita (fosfato amônio magnesiano), urato 

(urato amônio, sais de urato, ácido úrico), xantina, cistina, 

fosfato de cálcio, sílica e sangue seco solidificado. Sendo os 

mais comuns estruvita e oxalato de cálcio (Houston et al., 

2016; Gomes et al., 2019).

Quando se trata de urólitos de estruvita, o tratamento 

clínico é baseado na modificação da dieta, dissolução do 

urólito e prevenção de recidivas, e tudo irá depender da 

sua causa de base de formação. Em relação aos urólitos de 

oxalato de cálcio, a causa da formação não é completamente 

elucidada, e ainda não há tratamento efetivo  (Del Angel-

Caraza et al., 2010; De Souza et al., 2021).

O grande problema desta afecção, que tem 8,5% de taxa 

de letalidade, são os distúrbios sistêmicos concomitantes, 

podendo gerar a azotemia pós-renal, que quando instalada e 
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somada a sérios desequilíbrios hidroeletrolíticos, se torna uma 

situação grave. Quando a obstrução uretral é diagnosticada 

rapidamente e o manejo para reestabelecimento do fluxo 

renal e homeostase sanguínea é realizado de forma adequada, 

a afecção torna-se reversível e, muitas vezes, sem sequelas 

ao paciente (Montanhim  et al., 2019).

A azotemia é o nome que se dá ao aumento da ureia 

e creatinina  na corrente sanguínea, consequente de 

enfermidades do sistema urinário. Este quadro faz com que 

o animal apresente náusea recorrente, fazendo com que 

este perca o apetite e emagreça de forma progressiva. Com 

isso, comumente o felino desenvolve a lipidose hepática; 

doença hepatobiliar caracterizada pelo acúmulo de lipídeos 

nos hepatócitos. Todas essas questões somadas tornam-

se um grave distúrbio generalizado. Para defini-lo usa-

se o termo “Síndrome de Pandora”, que se trata de sinais 

clínicos do trato urinário inferior, crônicos e recorrentes, na 

presença de desordens comportamentais, gastrointestinais, 

dermatológicas, endócrinas, entre outras ((Holan, 2009; 

Silva, 2012; Buffington et al., 2014; Lima et al., 2021).

O termo “Síndrome de Pandora” surge como uma analogia 

à Caixa de Pandora da mitologia grega, fonte de todos os 

males, uma vez que a enfermidade pode causar alteração 

em um ou mais sistemas orgânicos concomitantemente 
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(Del Barrio & Mazziero, 2020; Almeida, 2021).

A doença do trato urinário inferior dos felinos abrange 

qualquer desordem que afeta a vesícula urinária ou a uretra. 

Hoje em dia, autores sugerem que muitos dos casos onde há 

presença de sinais clínicos crônicos e idiopáticos oriundos 

dessa afecção, são diagnosticados como cistite idiopática 

felina, e podem ser na realidade, Síndrome de Pandora 

(Nelson & Couto, 2015; Buffington et al., 2011; Lima et al., 

2021).

Exame como a cistoscopia irá apresentar petéquias, 

equimoses, edema, entre outros sinais da inflamação, 

pequenos urólitos e sedimentos também podem ser 

observados. Porém, são sinais inespecíficos podendo 

estar presentes em qualquer outra doença urinária como 

cistites bacterianas e tumores em vesícula urinária (Junior & 

Hagiwara, 2004; Silva et al., 2013; Luz, 2019).

Felinos com Síndrome de Pandora podem demonstrar 

os seguintes sintomas: hematúria, periúria, estrangúria, 

polaciúria, de forma aguda, crônica ou intermitente, cistite 

ulcerativa ou não ulcerativa, e alterações em outros sistemas 

orgânicos. Além de vocalização e/ou dificuldade no ato de 

micção (Buffington et al., 2014; Luz, 2019; Lima et al., 2021).

Alguns autores formularam hipóteses a partir de estudos 
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publicados quanto aos fatores predisponentes da Síndrome 

de Pandora. A psicoimunoneuroendócrina, a qual vincula o 

estresse a várias alterações psicológicas e fisiológicas, é uma 

delas, que se baseia no estresse crônico como desencadeador 

das manifestações clínicas, tendo ainda a depressão como 

um fator de risco (Luz, 2019; Teixeira, 2019; Del Barrio & 

Mazziero, 2020; Almeida, 2021).

A Síndrome de Pandora é uma desordem multifatorial que 

pode acometer todas as idades, sexos e raças, entretanto ela 

acomete majoritariamente felinos do sexo masculino entre 

dois a sete anos de idade. Este fato pode estar diretamente 

relacionado a fatores genéticos, bem como à vida atual 

do gato doméstico, muitas vezes criado em apartamento, 

recebendo manejo incorreto, falta de atividades físicas, 

baixa ingestão hídrica, alimentação exclusiva de ração 

seca e o convívio inadequado com outros animais na 

residência. São circunstâncias que levam ao sobrepeso 

corporal, predispondo à obesidade, maior susceptibilidade 

a problemas no trato urinário inferior e o aumento gradativo 

do estresse, que pode levar ao desenvolvimento de doenças 

crônicas (Justen & Santos, 2018; Teixeira et al., 2019; Lima 

et al., 2021).

A condição psicológica do gato está diretamente ligada 

à origem desta síndrome, uma vez que o sistema nervoso 
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central é o responsável por refletir sinais no trato urinário 

inferior do paciente. Presume-se que não há cura para 

Síndrome de Pandora, e o objetivo da medicina veterinária 

atualmente está na redução da gravidade da sintomatologia 

e na diminuição do tempo entre as recidivas que são 

constantes. Para isso há três pilares: redução do estresse, 

alteração da dieta e terapêutica farmacológica (Gunn-

Moore, 2008; Engles, 2013; Teixeira et al., 2019). 

O uso de exames laboratoriais e de imagem associados 

ao histórico clínico, auxiliam no diagnóstico definitivo. O 

tratamento cirúrgico deve ser levado em consideração, 

quando anormalidades anatômicas estão presentes, se a 

dissolução farmacológica não for possível, quando houver 

necessidade de cultura da mucosa do trato urinário ou 

quando os cálculos forem grandes a ponto de causar 

obstrução uretral. É indicado somente quando a dissolução 

dos cálculos não é possível e em casos de obstrução ou onde 

seu tamanho impossibilita a eliminação; ou a hidropropulsão 

também pode ser sugerida (Slatter, 2007; Del Angel-Caraza 

et al., 2010; De Souza et al., 2021).

No entanto, a cirurgia se trata de procedimento invasivo 

e inclui desvantagens como complicações cirúrgicas, 

possibilidade de remoção incompleta dos urólitos e a 

persistência da causa primária predisponente à formação de 
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cálculos. Em muitos casos, a desobstrução do canal uretral 

não é realizada com sucesso, além de, na maioria das vezes, 

o paciente já ter passado por vários casos de obstruções, que 

acabam prejudicando sua anatomia, onde a penectomia se 

torna a opção de eleição (Schaller et al., 1992; Montanhim 

et al., 2019).

 Em vista dos problemas supracitados, a invenção que 

ora se apresenta teve como objetivo fornecer o dispositivo 

conector de cateter ultrassônico (DC), que por meio da 

vibração ultrassônica, permite a fragmentação e consequente 

eliminação do cálculo alojado no canal e possibilita a 

desobstrução uretral de felinos, preferencialmente em 

gatos domésticos, de forma menos invasiva, rápida e onde o 

tempo de sedação e anestesia é menor quando comparado 

ao de uma cirurgia mais complexa, bem como o tempo de 

recuperação do paciente. 

Assim, o dispositivo conector de cateter ultrassônico 

permitirá um tratamento sem causar destruição tecidual local 

ou outro tipo de dano ao animal, diminuindo a incidência 

dos traumas que ocorrem nas diversas tentativas de 

desobstruções feitas nos felinos. Este tipo de procedimento 

proporcionará um pós-operatório mais tranquilo, com mais 

conforto e melhores condições de bem estar.
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2. Descrição Técnica do Produto

2.1. Manual do Diagnóstico de Urolitíase Felina

2.1.1. Conteúdo do Manual

Este manual tem como objetivo conduzir o diagnóstico 

da urolitíase em felinos facilitando a rotina do médico 

veterinário. De forma associada está a instrução de utilização 

do cateter ultrassônico, ferramenta criada para desobstrução 

uretral.

2.2. Cateter Ultrassônico

A invenção poderá ser mais bem compreendida através 

da seguinte descrição detalhada, em consonância com as 

figuras. 

A presente invenção descreve um dispositivo conector 

de cateter ultrassônico (DC), conforme ilustram as Figuras 1 e 

2, projetado para ser utilizado em equipamentos de ultrassom 

veterinário destinado a profilaxia dentária, disponíveis no 

mercado. O dispositivo conector de cateter ultrassônico 

(DC) compreende: uma haste (1) com um gancho (1a); um 

conector (2) com uma base (2a), uma chaveta (2b), um guia 

(2c), um furo (2d), uma rosca (2e) e um rebaixo (2f); e uma 

capa protetora da haste (3) com um encaixe (3a). 
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 As Figuras 1 e 2 ilustram o dispositivo conector de cateter ultrassônico (DC), compreendendo 

uma haste (1) com um gancho (1a);um conector (2) com uma base (2a), uma chaveta (2b), um 
guia (2c), um furo (2d), uma rosca (2e) e um rebaixo (2f); e uma capa protetora da haste (3) 
com encaixe (3a)
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 O componente haste (1), observado na Figura 3, possui 

perfil alongado com uma alça em uma de suas extremidades, 

que define o gancho (1a). As dimensões variam entre 0,2 mm 

a 1 mm de diâmetro e comprimento entre 30 mm a 150 mm. O 

material para a sua produção compreendendo aço inoxidável 

ou aço cirúrgico, sendo preferencialmente, aço cirúrgico. A 

alça em uma das extremidades possui o gancho (1a), o qual 

possui deformação com ângulo agudo e comprimento entre 

1 mm a 3 mm, e tal deformação serve para o componente 

haste (1) se prender ao componente conector (2), onde os 

detalhes da junção podem ser observados mais adiante, na 

Figura 6. 

 Figura 3: haste (1) com perfil alongado, possuindo uma alça em uma de suas extremidades, 
que define o gancho (1a).
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O componente conector (2) possui um perfil de 

dois cilindros concêntricos com diferentes diâmetros, 

compreendendo uma base (2a), uma chaveta (2b) e um guia 

(2c), conforme observado na Figura 4. A base (2a) trata-se de 

uma base cilíndrica com a dimensão de diâmetro entre 4 mm 

a 4,5 mm e altura entre 1 mm a 3 mm, e a partir desta altura 

segue com 0,5º de ângulo para encaixe ajustável por meio 

de pressão com o componente capa protetora da haste (3). A 

chaveta (2b) trata-se de um rebaixo facetado em dois locais 

dispostos a 180º, para encaixar uma chave de boca necessária 

para apertar o conector (2) aos equipamentos de ultrassom 

veterinário, destinado a profilaxia dentária disponíveis no 

mercado. O guia (2c) trata-se de um cilindro vazado, com 

diâmetro externo entre 2,0 mm a 3,5 mm, comprimento 

entre 9 mm a 10 mm e com diâmetro interno de 0,6 mm a 

1,2 mm de modo, que passe com folga o componente haste 

(1). O material para a sua produção compreendendo aço 

inoxidável ou aço cirúrgico, sendo preferencialmente, aço 

cirúrgico. 
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 Figura 4: o conector (2) possui um perfil de dois cilindros concêntricos com diferentes iâmetros,
compreendendo uma base (2a), uma chaveta (2b) e um guia (2c).



19Manual Diagnóstico de Urolitíase Associado a Dispositivo Conector de Cateter Ultrassônico para Tratamento em Felino

A Figura 5 mostra o componente conector (2), visto em 

corte total mostrando seus detalhes internos. O furo (2d) 

trata-se de uma furação passante, com diâmetro entre 0,2 

mm a 1,5 mm, por onde passa o componente haste (1) com 

folga entre 0,05 mm a 0,2 mm no diâmetro. A rosca (2e) 

trata-se de um cilindro vazado com a dimensão de diâmetro 

entre 2,5 mm e 2,7 mm, comprimento entre 9 mm e 9,7 

mm, contendo o passo da rosca métrica de 0,6 mm, sendo 

necessária para prender o conector (2) aos equipamentos 

de ultrassom veterinário destinado a profilaxia dentária, 

disponíveis no mercado. O rebaixo (2f) trata-se de um rebaixo 

cilíndrico vazado com a dimensão de diâmetro entre 3,1 mm 

e 3,2 mm e comprimento entre 1,8 mm e 2 mm, que serve 

para guiar a rosca (2e) no momento de rosqueamento ao 

equipamento de ultrassom veterinário. 
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 Figura 5: o componente conector (2), visto em corte total mostrando seus detalhes internos.
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A Figura 6 mostra o componente conector (2) e o 

componente haste (1), conectados por meio de um ajuste 

de forma deslizante, evidenciando o gancho (1a) dentro da 

cavidade da rosca (2e). 

 Figura 6: o conector (2) e a haste (1), conectados por meio de um ajuste de forma deslizante, 

evidenciando o gancho (1a) dentro da cavidade da rosca (2e).
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O componente capa protetora da haste (3), possui perfil 

alongado, pode ser visto na Figura 7, e com as dimensões de 

diâmetro entre 5 mm a 8 mm e comprimento complementar 

à haste (1), quando presa ao conector (2), com encaixe (3a) 

complementar a base (2a) do conector (2). O material para a 

sua produção é elastômero, por exemplo, silicone, látex ou 

similares. O encaixe (3a) trata-se de um encaixe sob pressão 

da capa protetora da haste (3) com a base (2a) do componente 

conector (2). Esse encaixe é feito sob pressão e encapa 

todo o componente haste (1) e o componente conector (2), 

permitindo a condução da água de resfriamento em seu 

interior resfriando as partes. A água de resfriamento tem a 

função de resfriar o componente haste (1) e o componente 

conector (2) em função da vibração, servindo também para 

ajudar, após fragmentação do cálculo, a desobstruir o canal 

uretral do felino. 
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 Figura 7: capa protetora da haste (3) com perfil alongado. O encaixe é feito sob pressão da capa 
(3) com a base (2a) do conector (2), de forma a encapar toda a haste (1) e o compõe o conector (2), 
permitindo a condução da água de resfriamento em seu interior.
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 A capa protetora da haste (3) tem também a função 

de proteger a haste (1) do contato direto com as partes 

internas do canal da uretra felina durante o procedimento 

de fragmentação do cálculo. 

O procedimento de utilização do dispositivo conector de 

cateter ultrassônico (DC) para a desobstrução do canal uretral 

felino, é realizado da seguinte forma: passa-se o componente 

haste (1) pelo furo (2d) do componente conector (2), até o 

gancho (1a) ficar no interior do componente conector (2), 

conforme observado na Figura 6. Na sequência, utiliza-se a 

chaveta (2b), que se trata de um rebaixo facetado em dois 

locais dispostos a 180º para encaixar uma chave de boca 

necessária para apertar o componente conector (2) ao 

equipamento de vibração ultrassônico, fixando-o por meio 

de ajuste da rosca (2e). Na sequência utiliza-se o componente 

capa protetora da haste (3), para encapar o componente 

haste (1), até o encaixe (3a), que é complementar a base 

(2a) do componente conector (2) para fixa-lo por meio de 

ajuste por pressão. Com o dispositivo conector de cateter 

ultrassônico (DC), já montado e pronto, prepara-se o felino 

para o procedimento, introduzindo o dispositivo conector 

de cateter ultrassônico (DC) pelo canal da uretra do animal. 

A regulagem da intensidade da frequência de ressonância 

necessária para fragmentar o cálculo preso no canal da 
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uretra, é realizada no aparelho de vibração ultrassônico, 

podendo ser visto na Figura 8. O componente capa protetora 

da haste (3) permite a condução da água de resfriamento 

do equipamento de vibração ultrassônico pelo seu interior 

necessário para resfriar os componentes e ajudar a avançar 

pelo canal da uretra felina, assim como auxiliar a retirada 

dos fragmentos de cálculo após destruídos, desobstruindo 

o canal uretral do animal. 

 A presente invenção foi revelada neste relatório descritivo 

em termos de sua modalidade preferida. Entretanto, outras 

modificações e variações são possíveis a partir da presente 

descrição, estando ainda inseridas no escopo da invenção 

aqui revelada.

Figura 8: a regulagem da intensidade da frequência de ressonância necessária para fragmentar o 
cálculo preso no canal da uretra, é realizada no aparelho de vibração ultrassônico.
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O presente produto está relacionado ao campo da 

medicina veterinária, especificamente a instrumentos de 

cirurgias veterinárias, como um dispositivo conector de 

cateter ultrassônico para uso em felinos. O dispositivo cateter 

ultrassônico é projetado para ser acoplado em equipamentos 

de ultrassom veterinário e indicado para ruptura de cálculo 

uretral em gatos.

3. Possíveis Aplicabilidades do Produto - Cateter

No mercado veterinário foram encontrados alguns 

modelos de sonda uretral para gatos, inclusive a que é feita 

com material maleável e possui mandril auxiliar (tom cat®). 

Algumas patentes semelhantes também foram identificadas, 

porém todas eram para o uso da medicina humana, nenhuma 

com aplicabilidade em gatos.

4. Busca de Anterioridade
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Diante da importância do diagnóstico de urolitíase na 

clínica de felinos e da necessidade de um instrumento que 

auxiliasse na desobstrução de forma eficaz, o conector foi 

pensado, estudado e desenvolvido. 

Por se tratar de uma ferramenta exclusiva, após o 

desenvolvimento de duas minutas, no dia 31 de outubro 

de 2022 foi depositada a patente deste projeto pelo INPI 

sob o número: BR10 2022022104 9, intitulada “Dispositivo 

conector de cateter ultrassônico”.

A busca da patente pode ser feita através do site do INPI 

(https://www.gov.br/inpi/pt-br) utilizando o número do 

processo.

5. Conclusão
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7. Anexo






